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INTRODUÇÃO

É visível a necessidade das empresas que fornecem serviços

tanto varejista como atacadista no Brasil, informatizarem sua

estrutura com o intuito de dinamizar e automatizar a demanda

crescente de processos comerciais.  No entanto para que

todos os processos funcionem,com qualidade e durabilidade é

necessário um grande investimento tecnológico,  é prioridade

analisar o melhor projeto de rede para atender a cada

necessidade e um bom plano de contingência para as situações

que poderão a vir ocorrer futuramente. Diversas estatísticas

demonstram um crescimento significativo da utilização de

redes de computadores, em especial a Internet.  Se montarmos

um cenário é muito comum encontramos situações em que um

mau planejamento de uma rede (de qualquer tipo) acarreta em

prejuízo ao gestor de uma empresa, que investiu muito dinheiro

e por não ter este profissional presente, para implantar e

administrar redes de computadores (LANs, MANs e WANs),

visando alto desempenho, disponibilidade, integridade e

segurança das informações.



  CONCEITO BÁSICO DE REDE

        Em seu nível mais elementar, uma rede consiste em dois ou

mais computadores conectados uns aos outros, para que

possam compartilhar dados e recursos. Todas as redes, não

importando a sofisticação, derivam desse sistema simples. Se a

idéia de dois ou mais computadores conectados por um cabo ou

por outro meio não guiado de conexão, pode não parecer

extraordinária, no passado representou uma grande conquista

nas comunicações. (Tutoriais da RNP- http:/www.rnp.br )



    SURGIMENTO DAS REDES DE COMPUTADORES 

Redes de computadores sugiram da crescente necessidade de

compartilhamento de recursos computacionais e de

informação nas empresas. Registra-se que um dos primeiros

sistemas integrados de computadores começou a funcionar

comercialmente nos Estados Unidos em 1964, para utilização

nos serviços de reservas de passagens de companhias aéreas

(PINHEIRO, 2004, p. 1).

Na década de 70, houve a primeira iniciativa de diferentes

fabricantes para implantar uma rede de computadores. Em

1980, as empresas Xérox, Digital e a Intel se uniram e lançaram

no mercado o padrão que impulsionou o desenvolvimento das

redes: padrão Ethernet. Com o tempo, um número maior de

computadores passou a se interligar em redes maiores, dando

origem ao que conhecemos hoje como redes locais de

computadores (LAN). Segundo Pinheiro (2004), uma vez em

rede, as informações devem ser enviadas de maneira

coerente, ou seja, a rede deve ser capaz de determinar o

destino das informações e os computadores devem identificar

as mensagens que lhes são destinadas, através de protocolo

padronizado capaz de nomear e identificar os diversos

componentes da rede.



CLASSIFICAÇÃO DAS REDES

LAN - Local área Network (Abrangência no espaço físico de um

ou mais prédios). Um grupo de computadores e dispositivos

associados que compartilham uma mesma linha de

comunicação e normalmente os recursos de um único

processador ou servidor em uma pequena área geográfica. Uma

LAN está confinada a uma área geográfica limitada. MAN -

Metropolitan área Network (Abrangência no espaço físico de

uma cidade).Rede Metropolitana. Ela interconecta usuários

com os recursos de computadores em uma área maior do que a

cobertura na LAN, embora seja uma grande rede local, mas

menor que a cobertura por uma WAN.

WAN - Wide área Network (Abrangência no espaço de vários

municípios ou países). REDE REMOTA Rede Geográfica. O

termo distinguiu uma estrutura mais larga de telecomunicação

de uma LAN. (computadores em qualquer lugar no planeta), uma

WAN é construída pela interconexão de duas ou mais LANs,

sendo possível essas LANs estarem localizadas em prédios

diferentes, separados por uma rua, ou localizadas em outros

países ao redor do mundo. Diferente da LAN, ela não está

limitada a uma área geográfica.



TIPOS DE REDE QUANTO A TRANSMISSÃO 

Basicamente, a função de qualquer meio de transmissão é

carregar um fluxo de informações através de uma rede, ficando

essa transmissão limitada apenas pelas características

particulares de cada meio. Os meios (ou mídias) de transmissão

são divididos em dois grupos: meios guiados, como os fios de

cobre e os cabos de fibra óptica e, meios não-guiados, como as

ondas de rádios e os raios laser transmitidos pelo ar. Convém

ressaltar que, quando se faz referencia à palavra “cabo”, é

utilizado o significado mais genérico do termo, ou seja, um meio

físico guiado, com um determinado tipo de construção, para o

transporte de sinais com uma finalidade específica. Da mesma

maneira, a palavra “fio” se refere aos elementos individuais,

contidos em uma cobertura que formam um cabo. Esses

elementos podem ser cobre, no caso dos fios metálicos ou

sílica no caso das fibras ópticas. Quando utilizamos o termo

“cabeamento de rede”, estamos nos referindo ao conjunto

formado pelos meios guiados de transmissão e acessórios

responsáveis pela interligação dos diversos dispositivos

componentes de uma rede com objetivo de transferir algum tipo

de informação entre esses dispositivos.



Rede física 

As redes que utilizam meios guiados de transmissão em sua

estruturação por meios de cabeamentos, seja ele condutor

eletromagnético ou luminoso, são consideradas redes física. É

qualquer meio físico capaz de transportar informações

eletromagnéticas é passível de ser usado em rede de

computadores. Os mais utilizados são o par trançado, o cabo

coaxial e a fibra óptica. 

Rede sem fio 

As redes sem fio utilizam para o fluxo de seus pacotes, meios

não guiados de transmissão, são transmitidos através de canais

de freqüência de radio ou infravermelho. E utilizada em locais

onde a instalação de cabeamento é difícil ou mesmo impossível

e também na computação móvel. A grande vantagem de uma

rede sem fio é a mobilidade, ou seja, o usuário, pode se

movimentar livremente ao longo de uma área, isso gera

comodidade, flexibilidade e rapidez na instalação de uma rede já

que boa parte do tempo gasto na instalação de uma rede

cabeada é justamente com passagem dos cabos. 



TOPOLOGIA DE REDES

Definem a forma como as estações (computadores) estão

fisicamente distribuídas, descrição da rota utilizada pelos cabos

da rede para interligar os nós. A maneira como eles são

interligados tem algumas implicações sobre a maneira como o

sistema operacional de rede gerencia tanto os clientes quanto o

fluxo de informações. As topologias mais comuns são: estrela,

anel, e barramento. 

Barramento: também é conhecida como barramento linear.

Este é o método mais simples e comum de conectar os

computadores em rede.Os pontos da rede não participam do

processo de transmissão de dados, este tipo de topologia é

bastante utilizado em grandes sistemas de teleprocessamento. 



Anel: conecta os computadores num único círculo de cabos e

não há extremidades terminadas. Os sinais dão a volta numa

direção e passam através de cada computador que atua como

um repetidor para amplificar o sinal e enviá-lo para o seguinte.

Elimina um ponto centralizador, o responsável pelo roteamento

das informações. Neste tipo de rede as informações são

transmitidas de um ponto a outro da rede até alcançar o ponto

destinatário. Todos os pontos desta rede participam do

processo de transmissão de uma informação. Se houver a

quebra de um dos pontos a rede é interrompida. 



Estrela: os computadores são conectados por segmentos de

cabo a um componente chamado hub. Os sinais são

transmitidos a partir do computador, que os envia através do

hub, até os demais computadores na rede. Esta topologia

iniciou-se nos primórdios da computação, caracterizada por

apresentar a figura de um ponto centralizador, o responsável

pelo roteamento das informações. Neste tipo de rede, os dados

são transmitidos de um ponto e passam obrigatoriamente pelo

computador servidor, que centraliza informações e distribui os

trabalhos.
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